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Serviços de ecossistema e a sua 
importância para a gestão dos 
ecossistemas marinhos
Um oceano funcional, saudável e íntegro assegu-
ra um fl uxo de serviços essenciais ao bem-estar
humano e à manutenção da vida no nosso planeta. 
Este fl uxo é denominado de serviços de ecossis-
tema (SE). As Áreas Marinhas Protegidas 
(AMPs), como zonas dedicadas à conservação de 
longo prazo dos ecossistemas marinhos, têm um 
papel central na manutenção e fornecimento des-
te fl uxo de serviços. Perceber a importância que 
o público e restantes utilizadores atribui a estas 
áreas, entender o seu papel no fornecimento dos 
SE e quantifi car o valor dos seus benefícios, é fun-
damental para implementar uma rede de AMPs 
coerente, resiliente e efi ciente; e para desenhar ini-
ciativas dirigidas à sua aceitação e promoção junto 
das comunidades.

Os SE são os serviços fornecidos pelos processos, funções e es-
trutura dos ecossistemas marinhos que, direta ou indiretamente, 
contribuem para o bem-estar social, saúde e atividades económi-
cas. Estes incluem a provisão de alimentos, oportunidades de lazer e recreio, 
regulação do clima, absorção da poluição, proteção costeira, etc. A identifi -
cação dos SE, o seu mapeamento e a quantifi cação dos seus benefícios têm 
ganho relevância na decisão política, a nível nacional  e europeu. Por exem-
plo, a Estratégia Europeia 2020 para a Biodiversidade enfatiza a necessidade 
de avaliar e mapear os ecossistemas e os seus serviços associados. Paralela-
mente, a Estratégia Europeia para o Crescimento Azul salienta a necessidade 
de integrar os SE e os seus valores de forma a garantir uma gestão sustentá-
vel e efi ciente das actividades que têm lugar no oceano. As AMPs, como ferra-
mentas de gestão focadas na sustentabilidade a longo prazo dos ecossistemas 
marinhos, são vitais para pôr em prática estas estratégias e contrabalançar di-
ferentes necessidades sociais, salvaguardando, ao mesmo tempo, a conserva-
ção dos ecossistemas marinhos e dos seus serviços para as gerações futuras.
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O que são os Serviços
de Ecossistema (SE)

AS ÁREAS MARINHAS PROTEGIDAS 
(AMPs), COMO ZONAS DEDICADAS 
À CONSERVAÇÃO DE LONGO PRAZO 
DOS ECOSSISTEMAS MARINHOS, 
TÊM UM PAPEL CENTRAL NA 
MANUTENÇÃO E FORNECIMENTO 
DESTE FLUXO DE SERVIÇOS
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O papel da ANP/WWF, Fundação 
Oceano Azul e Oceanário de Lisboa
A Associação Natureza Portugal em associação com a WWF e a Fundação Oceano Azul/Oceanário 
de Lisboa estão empenhadas em contribuir para o desenvolvimento de uma rede eficiente de AMPs, 
que forneça um fluxo contínuo e duradouro de SE, que promova uma distribuição equitativa dos be-
nefícios gerados e que alcance a meta de 10% de conservação do oceano nacional até 2020.

O relatório da ANP/WWF, com o apoio da Fundação Oceano Azul e do Oceanário de Lisboa, pre-
tende complementar a contribuição já feita pelo relatório “MPA X-Ray: Diagnóstico das Áreas Mari-
nhas Protegidas Portuguesas”. O relatório “AMPs: AMPliando o caminho para o crescimento azul” 
pretende fornecer uma síntese dos SE suportados pelas AMPs portuguesas, do valor dos seus bene-
fícios, bem como a perceção e conhecimento que os utilizadores manifestam sobre os mesmos. Dado 
que a eficiência das AMPs depende em grande medida do comportamento humano, a discussão des-
tes aspectos é crucial para compreender as atitudes e os valores da sociedade em relação à conserva-
ção dos ecossistemas marinhos e para melhorar a qualidade das recomendações científicas relativa-
mente à gestão das AMPs nacionais.

O relatório AMP – AMPliando o caminho  
para o crescimento azul
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AMPs – AMPliando o caminho 
para o crescimento Azul: 
Conclusões
• Um oceano funcional, saudável e íntegro assegura um fl uxo de SE essenciais ao 

bem-estar humano e à manutenção da vida no nosso planeta 
• As AMPs, como zonas de conservação privilegiada de espécies e habitats e focadas 

na sustentabilidade a longo prazo dos ecossistemas marinhos, são fundamentais 
para o fornecimento deste fl uxo de SE para as gerações atuais e futuras

• Estudos científi cos mostram que os SE suportados pelas AMPs nacionais geram di-
versos benefícios sociais e económicos, particularmente através do seu papel na 
provisão de alimentos, no desenvolvimento do conhecimento científi co e no desen-
volvimento do turismo marinho, entre outros

• Uma rede de AMPs efi ciente, coerente e bem fi scalizada é fundamental para pôr 
em prática a estratégia para o crescimento azul, delineada pela Comissão Euro-
peia, principalmente através do papel catalisador das AMPs em sectores chave co-
mo o turismo marinho

• Parte dos benefícios gerados pelas AMPs (nomeadamente no turismo) podem ser 
utilizados no fi nanciamento das próprias AMPs (ex. campanhas de sensibilização, 
monitorização, fi scalização, etc.) de forma a garantir a sua sustentabilidade, efi -
ciência e um fornecimento de SE contínuo e duradouro

• É necessário identifi car, quantifi car e monitorizar os SE associados às AMPs e de-
senhar planos de gestão capazes de preservar estes SE no presente e no futuro

• Um questionário dirigido aos utilizadores envolvidos na gestão das AMPs nacio-
nais revelou que, de acordo com a sua perceção, os SE mais relevantes suportados 
pelas AMPs incluem: fornecimento de espécies marinhas (peixes, crustáceos e mo-
luscos) para consumo humano, oportunidades para o desenvolvimento de investi-
gação/educação, realização de actividades de turismo/recreio e o fornecimento de 
habitat (i.e., berçário, refúgio, alimentação, desova, etc.)

• Na perspetiva dos inquiridos as AMPs são também relevantes no fornecimento de 
vários outros SE como: circulação de nutrientes, a produção primária, resiliência, 
fornecimento de algas, regulação biológica e sequestro de carbono. SE culturais, 
menos reconhecidos, como a identidade cultural e os benefícios estéticos são tam-
bém considerados como relevantes

• Os utilizadores envolvidos na gestão das AMPs nacionais consideram o conceito 
dos SE uma abordagem útil para perceber a dependência dos seres humanos relati-
vamente aos ecossistemas marinhos

• O público em geral parece reconhecer a utilidade das AMPs e os benefícios emer-
gentes destas áreas. Contudo, existe ainda um grande desconhecimento sobre a sua 
localização, objectivos e regras, comprometendo a aceitação social destas áreas e, 
consequentemente, a efi ciência das AMPs nacionais

• A valoração dos benefícios suportados pelas AMPs continua a ser uma área 
pouco explorada na literatura. Presentemente, os estudos de valoração focam 

essencialmente benefícios directos, não traduzindo o valor total dos benefícios su-
portados pelas AMPs (ex. valores de uso indirecto, valores de não-uso, etc.)

• Apesar das suas limitações, os exercícios de valoração feitos a nível nacional 
demonstraram que as AMPs geram benefícios com valor significativo (muitas 
vezes ultrapassando os benefícios perdidos com os usos condicionados ou 
restringidos), tendo ainda capacidade para dinamizar e diversificar a economia 
local

• A valoração é uma ferramenta útil para comunicar e sensibilizar o público sobre 
a importância dos benefícios suportados pelas AMPs nacionais. Ao traduzirem os 
benefícios numa métrica quantitativa, os exercícios de valoração produzem tam-
bém informação útil para apoiar a gestão das AMPs, permitindo estabelecer com-
promissos entre usos competitivos tomar decisões mais informadas e equitativas

• As AMPs são, por defi nição, sistemas socio-ecológicos. Para alcançar uma rede de 
AMPs efi ciente e socialmente aceite é necessário integrar, na sua gestão, factores 
sociais e económicos em paralelo com factores biológicos e ecológicos

As recomendações da ANP/WWF, Fundação 
Oceano Azul e do Oceanário de Lisboa para 
atingir uma rede de AMPs capaz de fornecer 
um fl uxo de SE contínuo e duradouro

• Investir em investigação, de longo prazo e transdisciplinar, na área 
dos SE fornecidos pelas AMPs - promovendo a colaboração entre bió-
logos, ecólogos, sociólogos, economistas, matemáticos, oceanógrafos, físi-
cos, químicos, etc. - de forma a desenvolver abordagens de implementação 
e gestão das AMPs holísticas e ecossistémicas, capazes de promover um 
fl uxo de SE contínuo e duradouro;

• Fomentar a partilha e integração de vários tipos de conhecimen-
to na gestão das AMPs nacionais,  através da utilização de métodos 
participativos e de gestão partilhada de recursos;

• Desenvolver programas de comunicação e sensibilização am-
biental efi cientes e acessíveis, incluindo tópicos como localização, 
objectivos e regras em vigor nas AMPs nacionais, passando também por 
questões mais complexas como os benefícios fornecidos por estas áreas. 
Estes programas de comunicação e sensibilização ambiental devem ser di-
nâmicos, com base na evidência científi ca mais recente e ajustados para al-
cançar públicos-alvo específi cos;

• Investir na criação de mecanismos de sistematização de da-
dos de forma a permitir valorações robustas dos benefícios gerados pelas 
AMPs nacionais;

• Criar planos de monitorização capazes de lidar com o caracter dinâ-
mico dos usos e benefícios suportados pelas AMPs nacionais;

• Fomentar a integração de informação socioeconómica e georrefe-
renciada na decisão, gestão e monitorização das AMPs nacionais;



•	 Promover o envolvimento dos utilizadores 
e da população em geral nas várias fases de 
implementação das AMPs, de forma a alavancar 
a aceitação social das AMPs, promover a troca de 
conhecimento entre utilizadores e maximizar a efi-
ciência destas áreas;

•	 Criar uma rede de AMPs que seja ecossiste-
micamente coerente, pelo que deve ser con-
siderado um espectro alargado de categorias 
de AMPs, operacionalizadas com recurso a diferen-
tes modelos de gestão e com capacidade para forne-
cer diferentes categorias de SE. Este espectro 
deve contemplar desde as pequenas reservas - geri-
das com o apoio da população e desenhadas para sa-
tisfazer necessidades locais - até à proteção de gran-
des áreas no oceano aberto, com capacidade para 
dar resposta aos efeitos das alterações climáticas;

•	 Canalizar parte dos benefícios gerados pe-
las AMPs para mecanismos de financiamen-
to que fomentem a sustentabilidade e eficiên-
cia destas áreas, através do desenvolvimento de 
programas de monitorização e fiscalização sólidos;

•	 Promover uma discussão pública, contínua 
e alargada, entre os diferentes utilizadores, 
de forma a captar o interesse do público, fomentar a 
educação ambiental, bem como a integração dos re-
sultados científicos na decisão política;

•	 A ANP/WWF Portugal, a Fundação Oceano Azul e o 
Oceanário de Lisboa disponibilizam-se a contribuir, 
dentro das suas valências, para o sucesso das reco-
mendações sugeridas neste relatório.
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Esta publicação e os seus conteúdos são da responsabilidade da ANP/WWF.
Este sumário executivo faz parte do relatório integral “AMPs: AMPliando o caminho para o crescimento azul”  
de Adriana Ressurreição (consultora, MARE/CCMAR), com revisão de Angela Morgado, Bárbara Horta e Costa, Cátia Nunes e Rita 
Sá, ANP/WWF.
Março de 2019

Este relatório faz parte do programa Pescas e Oceanos da ANP/WWF em Portugal;  
é co-financiado pela Fundação Oceano Azul e Oceanário de Lisboa.
O programa Pescas e Oceanos da ANP/WWF visa a proteção dos ecossistemas e dos recursos 
marinhos, para que as pessoas possam viver em harmonia com a Natureza.

Mais Informação: www.natureza-portugal.org
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